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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado: “Engenharia sanitária e ambiental: Recursos hídricos e 
tratamento de água 2” é constituído por quatorze capítulos de livros que se distribuem em 
três eixos-temáticos: i) gerenciamento de resíduos sólidos e potencial de contaminação de 
recursos hídricos por combustíveis; ii) certificação e qualidade dos sistemas de tratamento 
de esgoto e; iii) implantação e análise físico-química e biológica de fontes de captação de 
água para fins potáveis.

Os capítulos de 1 a 3 apresentam estudos que procuraram avaliar: i) o gerenciamento 
de resíduos sólidos proveniente de um restaurante no município de Morros/MA; ii) avaliação 
de normas e medidas de prevenção de contaminação de recursos hídricos por substâncias 
e derivados de combustíveis comercializados nos postos de abastecimento em áreas 
urbanas e; iii) avaliação e levantamento de patologias presentes em canais de drenagem 
de águas residuárias na cidade de Aracajú/SE.

Do quarto ao sexto capítulo, os estudos investigaram: iv) requisitos para a obtenção 
de qualidade ambiental (ISO 14.001) na estação de tratamento de esgoto (ETE) da cidade 
de Petrolina/PE; v) aplicação de sistemas de gestão para melhoria da eficiência de ETE e; 
vi) avaliação financeira para implantação e uso de fossa séptica em escolas.

Os capítulos de 7 a 14 apresentam estudos que procuraram avaliar a implantação 
e análise de sistemas de abastecimento de água a partir de diferentes fontes de captação. 
Entre os quais, destaca-se: vii) a implantação e otimização de um sistema de abastecimento 
de água em setores da cidade de Guarapiranga/SP; viii) eficiência do processo de cloração 
na desinfecção de águas para fins potáveis no município de São Mateus e na área 
rural da cidade de Aracruz, ambas no estado do Espírito Santo; ix) estudo comparativo 
de espacialização no Rio Itacolomi/CE entre os anos de 1990 a 2020; x) avaliação de 
parâmetros físico-químicos da água do Rio Parnaíba destinada a atividade de piscicultura; 
xi) avaliação do sistema de abastecimento de água no município de Montes Claros/MG 
oferecido pela concessionária municipal (AMASBE) e estadual (COPASA); xii) condições 
de abastecimento de água em comunidade pesqueira no município de Paço do Lumiar/
MA; xiii) avaliação e análise das condições de sanemaneto básico na comunidade Menino 
Jesus na cidade de Candeias/BA e; xiv) interligação da gestão de recursos hídricos e a 
disseminação do vírus Zika e a incidência de microcefalia na região nordeste brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos. 

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: As estruturas de drenagem urbana 
caracterizam-se por apresentar um elevado 
custo de construção, e assim, com as demais 
estruturas sofrem deterioração com o passar 
do tempo, justificando-se assim, a necessidade 
de manutenções periódicas. Diante do exposto 
este artigo tem como objetivo realizar um 
levantamento das patologias em um canal de 
drenagem urbano da Avenida José Conrado de 
Almeida, na cidade de Aracaju/SE. Inicialmente 
fez-se um levantamento visual das patologias, 
e posteriormente, uma análise através 
das imagens e levantamento bibliográfico 
visando compreender as principais causas e 
consequências dos problemas encontrados. 
Foram encontrados problemas estruturais (ex: 
trincas e armaduras expostas) até descarte 
irregular de resíduos sólidos. Conclui-se que, não 
são feitas manutenções preventivas periódicas, 
alguns problemas encontrados demandam uma 
solução urgente, a correção das patologias em 
estágio inicial é a situação mais adequada, e por 
fim, a quantidade de resíduos depositados ao 
longo da margem do canal denotam um descaso 
de parcela da população.
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PALAVRAS-CHAVE: Patologias construtivas, macrodrenagem, reparos.

SURVEY OF PATHOLOGIES IN THE DRAINAGE CHANNEL OF AVENIDA JOSÉ 
CONRADO DE ARAÚJO, IN ARACAJU, SERGIPE

ABSTRACT: Urban drainage structures are characterized by having a high construction cost, 
and thus, with the other structures, they suffer deterioration over time, thus justifying the 
need for periodic maintenance. In view of the above, this article aims to carry out a survey 
of the pathologies in an urban drainage channel on Avenida José Conrado de Almeida, in 
the city of Aracaju/SE. Initially, a visual survey of the pathologies was made, and later, an 
analysis through the images and bibliographic survey in order to understand the main causes 
and consequences of the problems encountered. Structural problems were found (eg cracks 
and exposed reinforcement) to irregular disposal of solid waste. It is concluded that periodic 
preventive maintenance is not carried out, some problems encountered require an urgent 
solution, the correction of pathologies in the initial stage is the most appropriate situation, and 
finally, the amount of waste deposited along the channel margin denotes a neglect of part of 
the population.
KEYWORDS: Constructive pathologies, macrodrainage, repairs.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo Tucci e Bertoni (2003) a drenagem urbana envolve a rede de coleta de 

água devido a precipitação sobre as superfícies urbanas, o seu tratamento e o retorno aos 
rios; sendo composto pela microdrenagem (sistema de condutos pluviais ou canais a nível 
de loteamento ou de rede primária urbana) e macrodrenagem (os sistemas coletores de 
diferentes sistemas).

O sistema de drenagem pluvial urbana caracteriza-se por apresentar um alto custo 
de construção e tendem a se deteriorar naturalmente com a passagem do tempo e com 
o surgimento de patologias que podem chegar a causar o colapso da estrutura, sendo 
indicado sua inspeção e manutenção constantes (STRAUSS, 2016). Dentre as estruturas 
que compõem a macrodrenagem, uma das mais utilizadas são os canais.

Diante do exposto este artigo tem como objetivo realizar um levantamento das 
patologias encontradas no trecho descoberto do canal de drenagem urbano da Avenida 
José Conrado de Almeida, na cidade de Aracaju/SE.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Área de Estudo
Canal da Av. José Conrado de Araújo, Bairro Industrial, na cidade de Aracaju/

SE (Figura 1), que possui seção retangular com placas de concreto. O trecho analisado 
inicia-se no cruzamento com a Rua Dr. Thales Ferraz e termina no cruzamento com a Rua 
Altamira, totalizando aproximadamente 914,75 m. Foi analisada a parte descoberta com 
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713,25 m (77,97% do canal).

Figura 1 – Canal da Av. José Conrado de Almeida, Aracaju/SE

Fonte: Google Maps.

2.2	 Metodologia
A pesquisa consistiu primeiramente, em uma visita in loco realizada no dia 29/01/2022, 

com o registro fotográfico das patologias encontradas ao longo do trecho percorrido, e em 
seguida, no período de 30/01 a 22/02/2022 foi realizado uma análise e discussão sobre 
essas patologias e suas possíveis causas. Vale salientar que, a quantidade de patologias 
encontrada, bem como a limitação de páginas do trabalho, restringiu uma análise mais 
aprofundada de cada uma, sendo essa uma sugestões para trabalhos futuros.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Trincas na parte superior. Um dos problemas observados na visita foram alguns 

trechos do canal com a parte superior quebrada, conforme figura 2. Os trechos com esse 
problema são de alvenaria, indicando que em algum momento, precisou-se aumentar a 
altura do canal, provavelmente, em decorrência da alteração da área ao longo do tempo. 
Uma possível causa seria o empuxo de terra intensificado pelo tráfego de veículos
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Figura 2 - Trecho do canal com parte superior quebrada 

Fonte: Os autores (2022)

Armadura exposta. Diversos trechos do canal apresentaram problema de armadura 
exposta, conforme figura 3. Dentre as causas dessa patologia, Nelli (2012) cita corrosão 
das armaduras, ninhos de concretagem, deformação causada por sobrecarga, cobrimento 
inadequado/incompatível, destacamento ou desgaste superficial.

Figura 3 – Armadura exposta Fonte: Os autores (2022)

Fonte: Os autores (2022)

Bocas coletoras depreciadas. A maioria das bocas coletoras que margeiam o canal 
encontram-se depreciadas, e muitas, em avançado estado de depreciação (sem tampa, 
com tampa e paredes quebradas, laterais erodidas, etc), conforme figura 4. Algumas estão 
obstruídas por resíduos sólidos.

 

Figura 4 – Bocas coletoras depreciadas

Fonte: Os autores (2022)
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Galerias pluviais quebradas e/ou entupidas. Algumas galerias ligadas ao canal 
estão degradadas (desgaste por cavitação ou abrasão), outras estão totalmente quebradas 
e/ou entupidas (com terra ou resíduos sólidos), conforme figura 5. Uma explicação para 
quebra é a profundidade inadequada, e/ou o avanço do desgaste que reduz a espessura 
da tubulação. As galerias que estão com a seção parcial ou totalmente ocupadas por 
solo indicam que a mesma quebrou e o solo que a envolve desmoronou. Pontos onde 
as tubulações quebraram e o solo desmoronou, este pode ser carreado para dentro do 
canal durante um evento de precipitação, gerando o risco de afundamento do pavimento 
da avenida.

Figura 5 – Galerias pluviais quebradas e/ou entupiadas. 

Fonte: Os autores (2022)

Desgaste por abrasão. Em quase toda a extensão do canal, percebe-se na parte 
inferior das paredes laterais a ocorrência do desgaste por abrasão, ainda em estágio 
inicial, ou seja, com pequena redução da espessura do elemento, conforme Figura 6. Com 
o passar do tempo e a continuação do desgaste, essa patologia pode contribuir para a 
degradação da estrutura. Percebe-se, também, o desgaste por abrasão nas galerias que 
chegam ao canal, conforme foi mostrado anteriormente (Figura 6).

Figura 6  Desgaste por abrasão nas paredes laterais do canal

Fonte: Os autores (2022)

Juntas sem preenchimento. Diversas juntas (espaços entre as placas) não 
apresentam nenhum tipo de preenchimento, deixando o solo desprotegido (Figura 7). 
Durante a chuva, a água escoa por esse espaço e vai carreando solo para dentro do canal, 
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gerando dois problemas: o aumento dos sólidos na água (aumenta o desgaste por abrasão) 
e o afundamento da calçada que margeia o canal.

Figura 7 – Juntas sem preenchimento 

Fonte: Os autores (2022)

Calçadas afundadas. Muitos trechos apresentam, com diferentes magnitudes, 
um afundamento da calçada que margeia o canal, conforme figura 8. Esse fenômeno 
ocorre, conforme explicado anteriormente, em decorrência do arraste de solo pela água 
nos espaços (juntas) sem proteção entre as placas. Percebe-se que, todos os pontos de 
afundamento, coincidem com esses espaços.

Figura 8 –  Calçadas afundadas. 

Fonte: Os autores (2022).

Desplacamento do concreto. Diversas placas apresentam, em diferentes 
magnitudes, desplacamento do concreto, conforme figura 9. A ocorrência nas quinas dos 
elementos e em locais onde atuam fortes tensões expansivas caracterizam essa patologia 
(NELLI, 2012). Dentre as possíveis causas para essa patologia cita-se, corrosão das 
armaduras, falta de aderência entre concreto e aço, sobrecargas ou tensões acima do 
previsto e desforma rápida (AGUIAR, 2000; MEDEIROS; 2005).
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Figura 9 –  Desplacamento do concreto.

Fonte: Os autores (2022)

Descarte irregular de resíduos sólidos. Em diversos pontos, observou-se o 
descarte de resíduos (doméstico /construção e demolição) margeando o canal, podendo vir 
a cair na sua calha, conforme figura 10. Também foi observado uma quantidade significativa 
de resíduos no interior do canal. Dentre os problemas, tem-se: deterioração do revestimento 
das estruturas (abrasão) e a diminuição da capacidade da vazão transportada (acúmulo 
de resíduos). Também podemos citar o risco de deterioração ambiental das águas e a 
proliferação de doenças.

Figura 10 – Descarte irregular de resíduos ao longo do canal. 

Fonte: Os autores (2022)

Passarelas deterioradas. Observou-se que algumas passarelas se encontram 
em péssimo estado de conservação, levando riscos para os populares que utilizam essas 
estruturas, conforme figura 11. Nas de madeira, muitas peças estão deterioradas, e nas 
de concreto, observa-se na parte inferior das vigas, armadura exposta em processo de 
oxidação.
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Figura 11 - Estado de conservação das passarelas.

Fonte: Os autores (2022)

Presença de vegetação. Em partes do canal, verificou-se a presença de vegetação, 
variando de porte chegando até espécies maiores (Figura 12). A presença de vegetação 
no canal atua diminuindo a área da seção e interfere na vida útil uma vez que as raízes 
podem degradar o concreto (JACINTO et al, 2020). Conforme Melo, Santos e Silva (2009), 
a vegetação pode danificar partes internas, além de criar tensões que propiciam a abertura 
de fissuras existentes.

Figura 12 – Presença de vegetação. Fonte: Os autores (2022)

Fonte: Os autores (2022)

Com base nos resultados encontrados, conclui-se que:
a) O avançado estágio de algumas patologias, indica que não são feitas 
manutenções preventivas no canal, ou a frequência dessas ações não é adequada;

b) A correção das patologias, no estágio inicial, é mais adequada, pois implica 
em menores custos, e evita-se seu crescimento e problemas posteriores, como o 
colapso da estrutura;

c) Há um certo descaso da população, comprovado pelo grande volume de 
resíduos depositados ao longo das margens do canal;

d) Alguns problemas demandam ações urgentes, pois podem provocar transtornos 
maiores, como o afundamento de pontos da avenida e onde se verifica intenso 
fluxo de veículos;
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